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Objetivos: O objetivo primário deste estudo é investigar o 
comportamento da difusão mútua do hialuronato de sódio 
(NaHy) de diferentes pesos moleculares em concentrações te-
rapêuticas (<=0,1% m/v), em soluções fisiológicas a diferentes 
pH. Pretende-se comparar as propriedades de transporte do 
NaHy, focando especificamente os coeficientes de difusão mú-
tua, em função do peso molecular e do pH, de forma a otimizar 
o seu desempenho e eficácia em aplicações tópicas. Materiais 
e métodos: O hialuronato de sódio (NaHy) com pesos molecu-
lares de 124, 245 e 1800 KDa foi estudado em concentrações 
terapêuticas em soluções de saliva artificial com pH variável 
(2,0 a 8,0). O pH foi medido com um pH Radiometer PHM 240 
calibrado. Os coeficientes de difusão mútua foram determina-
dos utilizando a técnica de dispersão de Taylor com todo o 
equipamento termostático a uma temperatura de 298,15 
(±0,01) K. Os resultados são medidos por um refratómetro di-
ferencial e o tratamento matemático dos dados baseia-se na 
segunda lei de Fick. A condutância eléctrica foi medida com 
um medidor LCR Wayne-Kerr a 1 kHz, utilizando uma célula 
de condutância calibrada. A densidade e a viscosidade foram 
medidas com um densímetro Anton Paar DMA5000M e um 
viscosímetro Ubbelohde, respetivamente, com controlo térmi-
co rigoroso. Resultados: Observou-se que, para todos os pesos 
moleculares testados, a difusão foi maior em meio ácido e 
diminuiu significativamente em condições alcalinas. A repro-
dutibilidade foi boa, com desvio padrão inferior a 3%, indican-
do incertezas típicas das medições de dispersão de Taylor (1–
3%). A condutibilidade da saliva artificial com NaHy variou 
com o pH e o peso molecular: os menores valores ocorreram 
em pH 6,8, e os maiores em pH 8. Para NaHy de 124 kDa, a 
condutibilidade caiu, mas aumentou levemente com massas 
moleculares mais altas. A densidade das soluções manteve- se 
praticamente constante, independentemente do peso mole-
cular e pH. Conclusões: A aplicação tópica do hialuronato só-
dio beneficia a regeneração dos tecidos, sendo o seu compor-
tamento fortemente influenciado pelo pH. A difusão reduzida, 
que favorece a eficácia tópica, ocorre em condições alcalinas 
com hialuronato de sódio de baixo peso molecular. Estas des-
cobertas, a 298,15 K, ajudam a conceber formulações que me-
lhoram a retenção e os efeitos terapêuticos na mucosa oral. A 
adaptação do pH e do peso molecular melhora o tratamento 
de lesões e inflamações orais, fazendo avançar as aplicações 
biomédicas.
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Objetivos: Esta revisão sistemática teve como objetivo res-
ponder à pergunta: Em pacientes totalmente desdentados 
candidatos à reabilitação com prótese total removível conven-
cional, qual é a exatidão dos modelos obtidos com scanners 
intraorais em comparação com os modelos obtidos por im-
pressão convencional? Materiais e métodos: A pesquisa decor-
reu nas bases de dados PubMed e Elsevier até 05/12/2024, com 
uso de termos MeSH e palavras-chave e com filtro temporal 
dos últimos 10 anos. Incluíram-se estudos clínicos, in vivo e in 
vitro, redigidos em português ou inglês, com amostras ≥10, 
envolvendo arcos totalmente desdentados. Excluíram-se estu-
dos em cadáveres/animais, com implantes, sem scanner es-
pecificado, sem comparação com método de referência ou 
revisões. A seleção seguiu as diretrizes PRISMA 2020. Resulta-
dos: De 3054 artigos, 15 foram incluídos: 8 in vitro, 6 in vivo e 
1 estudo clínico. As variáveis extraídas incluíram tipo de scan-
ner, exatidão, precisão, morfologia anatómica, tempo de digi-
talização e estratégia de scanning. Maior parte destes estudos 
comparavam métricas de desempenho de impressões com 
scanners com digitalização indireta de impressões convencio-
nais. Trios 3/4 e Primescan demonstraram melhor desempe-
nho em termos de exatidão e precisão, sendo os scanners mais 
consistentes. Quando comparado ao protocolo de impressão 
convencional, o Medit i700 apresentou menor exatidão (dis-
crepância média de 268 µm), mas menor tempo de digitaliza-
ção. A morfologia do palato, rugas palatinas e a estratégia de 
scanning influenciaram a exatidão. Há maior precisão na di-
gitalização da arcada superior do que da arcada inferior. A 
combinação de scanners com auxiliares de scanning (sprays, 
marcadores) melhorou os resultados. Impressões digitais fo-
ram equivalentes às convencionais em zonas estáticas, mas 
menos fiáveis em regiões móveis. Conclusões: Scanners in-
traorais recentes representam uma alternativa viável às téc-
nicas convencionais em desdentados totais, sobretudo com 
estratégias complementares. Contudo, há limitações: maioria 
dos estudos é in vitro, com amostras reduzidas e foco em mo-
delos maxilares. Adicionalmente, a impossibilidade de realizar 
uma impressão funcional, pela natureza mucoestática dos 
protocolos digitais, dificulta a transposição clínica. A variabi-
lidade entre scanners e protocolos avaliados dificulta também 
conclusões aplicáveis.
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